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I – ASPECTOS GERAIS


Em janeiro/2001, a balança comercial apresentou os maiores valores já registrados para exportação e importação em meses de janeiro: US$ 4.538 milhões e US$ 5.017 milhões, representando o expressivo crescimento de 31,4% e 40,6%, respectivamente, sobre janeiro/2000. Consideradas as médias por dias úteis, as taxas alcançaram variação positiva de 25,4% e 34,2%, já que janeiro/2001 contou com um dia útil a mais (22) que janeiro/2000 (21). 

O resultado do mês refletiu, do lado das exportações, a continuidade da expansão pelos maiores volumes embarcados, além da maior contribuição do setor de produtos básicos para a pauta. De fato, na comparação janeiro 2001/2000, houve crescimento das quantidades exportadas em todas as três categorias de produtos, com destaque para os produtos básicos, com aumento de 46,3%, seguidos dos semimanufaturados (26,4%) e manufaturados (20,7%), de acordo com o índice de quantum elaborado pela FUNCEX. No geral, o quantum exportado registrou ampliação de 28,9%. Com relação aos preços, observou-se uma ligeira recuperação (1,8%), em igual período comparativo, pelo aumento dos preços na categoria de manufaturados (3,1%) e de semimanufaturados (2,9%), enquanto os preços dos básicos recuaram 3,7%. 

Do lado das importações, além das matérias-primas e combustíveis, que continuam a influenciar fortemente as compras externas, a entrada em vigência, em janeiro/2001, da redução da TEC e das novas medidas sobre “ex-tarifários” contribuíram para aumentar as importações no período, principalmente de bens de capital. Vale ressaltar que na pauta de importações brasileiras continuam prevalecendo as compras destinadas a investimentos e à manutenção do processo produtivo. A esse respeito, os indicadores de produção industrial, divulgados pelo IBGE, mostram que, em 2000, esse setor cresceu 6,5%, em relação ao ano anterior, após ter registrado dois anos de queda: 1999 (-0,7%) e 1998 (-2,0%). Ressalte-se, ainda, que o crescimento abrangeu a grande maioria dos setores pesquisados (quinze no total de vinte), destacando-se o de material de transporte (18,9%), mecânica (18,0%), extrativa mineral (11,9%), material elétrico e de comunicação (11,9%) e metalurgia (7,6%).

Dessa forma, a despeito do excelente desempenho das exportações, o aumento das importações fez com que o resultado de janeiro fosse deficitário em US$ 479 milhões.

Exportação e Importação – Meses de Janeiro – 1990 a 2001 - US$ milhões FOB
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II – EXPORTAÇÃO

II.1 – Exportação por Fator Agregado


O excelente resultado das exportações do mês, que ultrapassou, pela primeira vez em meses de janeiro, o patamar de US$ 4 bilhões, refletiu-se em recordes históricos para todas as categorias: básicos (US$ 1.006 milhões), semimanufaturados (US$ 852 milhões) e manufaturados (US$ 2.439 milhões), além das operações especiais (US$ 241 milhões). 

Exportação por Fator Agregado – Janeiro-2001/2000 e Dezembro/2000

US$ milhões FOB


[image: image3.wmf]2001

Média

2000

Média

Valor

Média

Básicos

1.006

45,7

709

33,8

41,9

35,4

Industrializados

3.291

149,6

2.681

127,7

22,8

17,2

. Semimanufaturados

852

38,7

654

31,1

30,3

24,4

. Manufaturados

2.439

110,9

2.027

96,5

20,3

14,9

Op.  Especiais

241

11,0

63

3,0

282,5

265,2

Total

4.538

206,3

3.453

164,4

31,4

25,4

Fonte: SISCOMEX; Janeiro/2001: 22 dias úteis; Janeiro/2000: 21 dias úteis.

Var.% 2001/00

Janeiro



O crescimento das exportações, em janeiro/2001, sobre igual período de 2000, ocorreu em todas as categorias de produtos, com destaque para os básicos, com 41,9%, de US$ 709 milhões para US$ 1.006 milhões. Isto foi resultado, principalmente, do aumento das vendas de grãos de soja (de US$ 6 milhões, em janeiro/2000, para US$ 58 milhões, em janeiro/2001, +866,7%) e farelo de soja (de US$ 69 milhões para US$ 189 milhões, +173,9%) que, juntos, representaram cerca de 60% dos ganhos adicionais de receita de exportação dos básicos. O aumento das vendas destes dois produtos deveu-se a maiores quantidades embarcadas (779,9% e 116,8%, respectivamente, para soja em grão e farelo, correspondendo a um total de 296 e 929 mil toneladas), conquanto os preços também tenham crescido (20,1% e 25,8%, sobre janeiro do ano passado). A ampliação das exportações destes produtos decorreu da maior demanda por parte dos países da União Européia, destinadas basicamente à ração animal. Em relação ao total, a UE foi responsável por 96% do volume exportado de farelo (894 mil toneladas) e 89% de soja em grão (263 mil toneladas), tendo como principais compradores os Países Baixos, França, Reino Unido, Alemanha, Itália, e Bélgica, para o farelo de soja, e Portugal, Países Baixos, Bélgica e Reino Unido, para grãos de soja.


Outro produto de destaque nas vendas do grupo dos básicos foi o petróleo em bruto, cujas exportações somaram US$ 66 milhões, tendo como principal destino a China (61% do total), enquanto, em janeiro/2000, não houve registro de embarques do produto. A previsão para 2001 é de que ocorram embarques regulares do óleo cru, tendo em vista, além do aumento da produção nacional, as oportunidades de mercados e de preço. 

Ressalte-se, ainda, no grupo de básicos, as vendas de carne suína, com aumento de 100,0% (de US$ 8 milhões para US$ 16 milhões), pela ampliação dos embarques para a Rússia, Argentina, Hong Kong e Uruguai; carne bovina (38,5%, de US$ 25,5 milhões para US$ 35,7 milhões), devido ao aumento de 79,5% no volume exportado (total de 17,6 mil toneladas) e redução de 22,2% nos preços, tendo como principais mercados Irã, Países Baixos, Itália, Chile, Reino Unido, Espanha e Israel; fumo em folhas (38,5%, de US$ 26,2 milhões para US$ 35,6 milhões), em vista de aumento de 51,1% na quantidade (total de 18,0 mil toneladas) e redução de 10,0% nos preços, com destino, especialmente, para Alemanha, Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica e Indonésia.


Os semimanufaturados, com aumento de 30,3%, tiveram como destaques açúcar em bruto (203,5% acima de janeiro/2000, em valor), com crescimento de 137,8% nas quantidades (total de 803 mil toneladas) e de 27,9% nos preços, cujas vendas destinaram-se principalmente para a Rússia (50,3% do total), Paquistão, Marrocos e Romênia. Além deste produto, houve expansão de 56,6%, em valor, nas exportações de celulose (total de US$ 224 milhões), com 41,6% em volume (total de 415 mil toneladas) e 10,9% em preço, com Estados Unidos, Bélgica, Japão, Reino Unido, Itália, França e Alemanha, representando os principais mercados.


Para os manufaturados, o aumento de 20,3% teve como principal fator as maiores vendas de óleos combustíveis (590,9%, de US$ 22 milhões para US$ 152 milhões), devido ao aumento de 334,0% nos volumes e 59,1% nos preços, destinados, sobretudo, para os Estados Unidos e Antilhas Holandesas; gasolina (189,5%, total de US$ 55 milhões), com 133,5% em volume e 26,2% em preço, tendo os Estados Unidos como maior mercado (84% do total); açúcar refinado (128,0%, de US$ 25 milhões para US$ 57 milhões, sendo 56,5% em volume e 47,3% em preço), destinadas em maior quantidade para os Emirados Árabes Unidos, que absorveram mais de 50% das exportações; automóveis de passageiros (66,7%, de US$ 60 milhões para US$ 100 milhões), pelas maiores vendas aos Estados Unidos, México, Argentina, Venezuela, África do Sul e Uruguai; e aviões (29,5%, total de US$ 189 milhões), principal item dos manufaturados, tendo os Estados Unidos como o maior mercado comprador, com 80% das vendas do item.


Nas operações especiais, com valor de US$ 241 milhões e aumento de 282,5%, sobre janeiro/2000, merece destaque o fornecimento de combustíveis e lubrificantes para consumo de aeronaves e embarcações, no valor de US$ 123 milhões, 117,0% acima de janeiro/2000 (49,3% em volume e 45,5% em preço) e a reexportação de uma aeronave, no valor de US$ 105 milhões, mercadoria que foi contabilizada na balança comercial quando de sua importação, e que, portanto, deve constar da exportação, por ocasião de sua devolução ao exterior, de acordo com os critérios técnicos internacionais para apuração de estatísticas.

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Janeiro-2001/2000 – US$ milhões FOB
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II.2 – Mercados Compradores


Por mercados de destino, as exportações, na comparação janeiro-2001/2000, registraram crescimento para todas as importantes regiões compradoras: EUA (39,4%), Ásia (26,1%), União Européia (21,1%) e ALADI (12,1%). Registre-se que taxas ainda mais expressivas foram alcançadas para outros mercados, como Europa Oriental (94,4%), África (98,4%) e Oriente Médio (71,4%). Estes resultados são indicadores da crescente capacidade de inserção do produto brasileiro nos mais diversos mercados, com crescimento da competitividade. 

O principal mercado de destaque do mês, os Estados Unidos, com vendas no valor de US$ 1.218 milhões, superou a região tradicionalmente maior compradora de produtos brasileiros, a União Européia, com a pauta constituída, em grande parte, de produtos manufaturados, que responderam por 70% (US$ 849 milhões) das vendas totais efetuadas a aquele país, significando aumento de 44,8% sobre igual mês de 2000. Entre os principais manufaturados exportados para o mercado norte-americano figuram aviões, calçados, óleos combustíveis, aparelhos transmissores e receptores, gasolina e automóveis. Os demais segmentos, básicos e semimanufaturados, experimentaram redução de 13,3% e 8,4%, respectivamente, devido ao recuo nas vendas de café em grão, ferro fundido em bruto, produtos semimanufaturados de ferro/aço e açúcar em bruto.


Para a Ásia, as exportações somaram US$ 556 milhões, tendo como destaque as vendas de produtos básicos (+63,8% sobre janeiro/2000), que responderam por 44% das vendas para a região, tendo sobressaído as vendas de minério de ferro, petróleo e fumo em folhas. As exportações de semimanufaturados também evoluíram bem (+10,2%), em igual período comparativo, pelas vendas de celulose, semimanufaturados de ferro/aço e açúcar em bruto. Já as exportações de manufaturados, com US$ 107 milhões, mantiveram-se no mesmo nível de janeiro/2000, com aumento de apenas 0,9%. Por países, as maiores taxas de expansão foram observadas nas exportações para a China (182,6%, total de US$ 130 milhões), pelas vendas de petróleo, minério de ferro, aviões e produtos semimanufaturados de ferro/aço; Cingapura (170,0%, total de US$ 27 milhões – açúcar em bruto, semimanufaturados de ferro/aço e couros e peles); e Paquistão (de US$ 2 milhões para US$ 24 milhões – açúcar em bruto). As exportações para o Japão, maior mercado asiático comprador de produtos brasileiros, totalizaram US$ 193 milhões, 3,2% acima de janeiro/2000, pelas vendas de minério de ferro, celulose e suco de laranja.


As exportações para a União Européia alcançaram US$ 1.125 milhões, para o que contribuíram as vendas de produtos semimanufaturados e básicos, 62,6% e 49,9% acima de janeiro/2000, com destaque para as vendas de farelo e soja em grão, celulose, alumínio e minério de ferro. As exportações de manufaturados apresentaram decréscimo de 15,1%, face à redução das vendas de aviões e suco de laranja. Por países, as exportações cresceram principalmente para os Países Baixos (58,7%, total de US$ 219 milhões – farelo e soja em grão, alumínio em bruto e barras e perfis de alumínio), Bélgica-Luxemburgo (52,8%, US$ 191 milhões – celulose, aviões, minério de ferro e soja em grão), Espanha (44,2%, US$ 62 milhões – farelo de soja, minério de ferro e carne de frango), França (19,1%, US$ 112 milhões – grão e farelo de soja, celulose e motores para veículos) e Alemanha (13,2%, US$ 171 milhões – motores para veículos, grão e farelo de soja, celulose, fumo em folhas e carne de frango).

As vendas para o bloco da ALADI totalizaram US$ 859 milhões, pelas exportações de produtos manufaturados, que apresentaram crescimento de 12,6%, constituindo 90,6% (US$ 778 milhões) das vendas totais ao bloco, com destaque para automóveis, veículos de carga, tubos de ferro/aço, laminados planos, barras e perfis de alumínio, motores para veículos e chassis com motor. As vendas de básicos também evoluíram positivamente (26,5%), devido às vendas de carne suína e bovina. Especificamente para o Mercosul, as exportações cresceram 7,3%, equivalendo a US$ 516 milhões, em razão do aumento de manufaturados (+8,4% sobre janeiro/2000), que significaram 91,1% do total exportado, e semimanufaturados (+28,8%). Os países com as maiores taxas de expansão foram Chile (44,1%, total de US$ 98 milhões – chassis com motor, máquinas e aparelhos para fabricação de pasta celulósica, polímeros de etileno e carne bovina), Paraguai (31,3%, US$ 63 milhões – pneumáticos, água mineral, cerveja, açúcar refinado e máquinas para colheita) e México (16,9%, US$ 97 milhões – motores para veículos, automóveis, chassis com motor, laminados planos e autopeças). 


Para a Europa Oriental, as exportações cresceram por conta especialmente das vendas de açúcar em bruto, principalmente para a Rússia, Romênia e Bulgária, o que contribuiu para a ampliação das exportações para esses países em 114,9%, 983,3% e 233,3%, respectivamente. Para a África e Oriente Médio, as taxas positivas de crescimento de 98,4% e 71,4% devem-se à expansão das vendas, principalmente, de açúcar em bruto e refinado e gasolina, para o primeiro, e de carne bovina e de frango, óleo de soja e açúcar refinado, para o segundo. Por países, cresceram as vendas para Nigéria (575,0%, total de US$ 27 milhões – açúcar refinado), Marrocos (340,0%, US$ 22 milhões – açúcar em bruto) e África do Sul (107,1%, US$ 29 milhões – açúcar em bruto, gasolina, automóveis e autopeças), no bloco africano, e Emirados Árabes Unidos (500,0%, US$ 48 milhões – açúcar refinado e carne de frango) e Irã (250,0%, US$ 35 milhões – açúcar em bruto e carne bovina), no bloco Oriente Médio.

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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III – MPORTAÇÃO

III.1 – Importação por Categorias de Uso


O crescimento de 40,6% na importação de janeiro, sobre o mesmo mês do ano passado, tem como principais motivos as maiores compras de matérias-primas e intermediários (US$ 532 milhões, de variação absoluta) e de combustíveis e lubrificantes (101,0%, a maior variação relativa). Vale ressaltar, ainda, as compras de bens de consumo duráveis (75,8%) e de bens de capital (54,2%).

Importação por Categorias de Uso – Janeiro-2001/2000

US$ milhões FOB
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No setor de matérias-primas e produtos intermediários, com US$ 2.450 milhões, são destaques pela taxa de crescimento: produtos alimentícios primários (43,2%, principalmente trigo); partes e peças para produtos intermediários (43,8%), acessórios de equipamentos de transporte (39,1%), químicos e farmacêuticos (29,1%) e produtos minerais (24,1%, principalmente naftas).


No grupo de combustíveis, os gastos com petróleo cresceram 107,7%, sendo 100,1% em volume e 2,2% em preços. Os demais combustíveis também apresentaram taxa expressiva de crescimento, de 95,0%, principalmente óleos combustíveis.


O crescimento dos bens de consumo duráveis refere-se a maiores compras de automóveis de passageiros (306,5%), além de objetos de adorno (35,6%), máquinas e aparelhos de uso doméstico (32,4%) e móveis e outros equipamentos de casa (25,0%). O item de bens não-duráveis manteve-se no mesmo patamar do ano passado, com importações de US$ 294 milhões.


No grupo de bens de capital, o crescimento da importação em janeiro, além de representar a continuidade da tendência que já se manifestava a partir do segundo semestre do ano passado, reflete as recentes medidas adotadas pelo Governo de redução da TEC para bens de capital, de informática e de telecomunicações em quatro pontos percentuais, em média, além das novas medidas sobre “ex-tarifários”. Dentro do grupo, foram destaques partes e peças para bens de capital para indústria (68,1%), máquinas e aparelhos de escritório/científico (48,8%), maquinaria industrial (37,8%) e equipamento móvel de transporte (31,0%). 

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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58
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7,9
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Produtos minerais
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2,7
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9,9

3,8
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85
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128,6

0,3

0,2
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1,3
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45
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   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

43
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1,0
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0,3

0,3

   Demais
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142
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Demais
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Total

5.017

3.569

40,6

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.
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III.2 – Mercados Fornecedores


Por mercados fornecedores, a exemplo da exportação, o crescimento alcançou todas as regiões: Oriente Médio (523,7%), Ásia (60,0%), Aladi (35,3%) – sendo o Mercosul 38,6%, União Européia (33,6%), Estados Unidos (25,5%), Europa Oriental (23,7%) e África (21,6%).


As compras oriundas do Oriente Médio, África e Europa Oriental apresentaram expansão devido, principalmente, às importações da Arábia Saudita (855,6%, de US$ 18 milhões para US$ 172 milhões), Nigéria (64,6% de US$ 48 milhões para US$ 79 milhões) e Letônia (total de US$ 22 milhões, enquanto não houve registro de importação em jan/2000), em razão dos maiores gastos com combustíveis e lubrificantes.


Da Ásia, as importações cresceram principalmente por conta das aquisições de materiais eletroeletrônicos e seus componentes, automóveis, autopeças, bens de informática, além de óleos combustíveis originários da Índia e Coréia do Sul. Por países, as maiores taxas de crescimento foram verificadas nas importações de Cingapura (230,0% – bens de informática, componentes eletroeletrônicos), Índia (217,6% – óleo diesel e químicos), Coréia do Sul (90,5% – materiais e componentes eletroeletrônicos, óleo diesel,  automóveis e fios e tecidos sintéticos), Japão (55,9% – componentes eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos, automóveis e autopeças), China (31,4% – componentes eletroeletrônicos, bens de informática e carvão) e Malásia (30,0% – componentes eletroeletrônicos e bens de informática).


O crescimento das vendas da ALADI ao Brasil está ligado às importações de petróleo e derivados, além de automóveis, veículos de carga, autopeças e trigo. Pela variação relativa de crescimento, destacaram-se as importações provenientes da Colômbia (390,0% – naftas e óleos combustíveis), seguida da Argentina (44,6% – petróleo, óleos combustíveis, naftas, automóveis e autopeças) e do México (29,4% – automóveis e autopeças).


A expansão de 33,6% das importações provenientes da União Européia decorreu do crescimento das compras de todos os principais mercados da região: França (38,2%), Reino Unido (32,9%), Alemanha (32,7%), Itália (27,9%) e Espanha (16,9%). Em linhas gerais, esta expansão teve origem nas aquisições de máquinas e equipamentos, eletroeletrônicos e componentes, químicos, automóveis, autopeças e medicamentos. 


As importações provenientes dos Estados Unidos, no total de US$ 1.141 milhões, compreenderam, principalmente, a aquisições de máquinas e equipamentos, materiais eletroeletrônicos e componentes, aparelhos de telecomunicação e suas partes, químicos, motores e peças para aeronaves, autopeças e bens de informática.

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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77
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48
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237
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21
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*
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40,6

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

		

				J A N E I RO				Var.%

				2001		2000		2001/2000

		EXPORTAÇÃO		4,538		3,453		31.4

		média		206.3		164.4		25.4

		IMPORTAÇÃO		5,017		3,569		40.6

		média		228.0		170.0		34.2

		SALDO		-479		-116		-

		CORRENTE DE COMÉRCIO		9,555		7,022		36.1

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro								Var.% 2001/00						Dezembro				Var.% Jan-01/Dez-00

				2001		Média		2000		Média		Valor		Média				2000		Média		Valor		Média

		Básicos		1,006		45.7		709		33.8		41.9		35.4				820		41.0		22.7		11.5

		Industrializados		3,291		149.6		2,681		127.7		22.8		17.2				3,718		185.9		-11.5		-19.5

		. Semimanufaturados		852		38.7		654		31.1		30.3		24.4				756		37.8		12.7		2.5

		. Manufaturados		2,439		110.9		2,027		96.5		20.3		14.9				2,962		148.1		-17.7		-25.1

		Op.  Especiais		241		11.0		63		3.0		282.5		265.2				121		6.1		99.2		81.1

		Total		4,538		206.3		3,453		164.4		31.4		25.4				4,659		233.0		-2.6		-11.5

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Janeiro/2001: 22 dias úteis; Janeiro/2000: 21 dias úteis.
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Plan1

				Janeiro				Var.%

				2001		2000		2001/00

		UNIÃO EUROPÉIA		1,125		929		21.1

		. Países Baixos		219		138		58.7

		. Bélgica-Luxemburgo		191		125		52.8

		. Alemanha		171		151		13.2

		. Itália		151		169		-10.7

		. Reino Unido		123		110		11.8

		. França		112		94		19.1

		. Espanha		62		43		44.2

		ALADI		859		766		12.1

		- MERCOSUL		516		481		7.3

		. Argentina		399		386		3.4

		. Paraguai		63		48		31.3

		. Uruguai		54		47		14.9

		- DEMAIS DA ALADI		343		285		20.4

		. Chile		98		68		44.1

		. México		97		83		16.9

		. Venezuela		54		44		22.7

		. Colômbia		35		30		16.7

		EUA (1)		1,218		874		39.4

		ÁSIA		556		441		26.1

		- GRUPO DOS 5						0.0

		. Coréia do Sul						0.0

		. Indonésia						0.0

		. Malásia						0.0

		. Tailândia						0.0

		. Filipinas						0.0

		- DEMAIS DA ÁSIA						0.0

		. Japão		193		187		3.2

		. China		130		46		182.6

		. Coréia do Sul		48		43		11.6

		. Hong Kong		34		34		0.0

		EUROPA ORIENTAL		138		71		94.4

		. Rússia		101		47		114.9

		. Romênia		13		1		983.3

		. Bulgária		8		2		233.3

		ÁFRICA		127		64		98.4

		. África do Sul		29		14		107.1

		. Nigéria		27		4		575.0

		. Marrocos		22		5		340.0

		. Egito		17		15		13.3

		ORIENTE MÉDIO		156		91		71.4

		. Emirados Árabes Unidos		48		8		500.0

		. Arábia Saudita		44		38		15.8

		. Irã		35		10		250.0

		DEMAIS		359		217		65.4

		TOTAL		4,538		3,453		31.4

		(1) inclui Porto Rico.

		Variação acima de 1.000%.

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro										Var.%

				2001		Média		2000		Média				2001/00

				22				21

		BÁSICOS		1,006		50.3		709		35.5				41.9

		Minério de ferro		321		16.1		257		12.9				24.9

		Farelo de soja		189		9.5		69		3.5				173.9

		Café em grão		84		4.2		141		7.1				-40.4

		Carne de frango		74		3.7		69		3.5				7.2

		Petróleo em bruto		66				0						*

		Soja em grão		58		2.9		6		0.3				866.7

		Fumo em folhas		36		1.8		26		1.3				38.5

		Carne bovina "in natura"		36		1.8		26		1.3				38.5

		Carne suína		16				8						100.0

		SEMIMANUFATURADOS		852		42.6		654		32.7				30.3

		Celulose		224				143		7.2				56.6

		Açúcar em bruto		173				57		2.9				203.5

		Semimanufaturados de ferro/aço		103				119		6.0				-13.4

		Alumínio em bruto		71				71		3.6				0.0

		Couros e peles		65				53		2.7				22.6

		MANUFATURADOS		2,439		122.0		2,027		101.4				20.3

		Aviões		189				146		7.3				29.5

		Óleos combustíveis		152				22						590.9

		Calçados		135				121		6.1				11.6

		Apars.transmissores/recep.		109				104		5.2				4.8

		Automóveis de passageiros		100				60		3.0				66.7

		Suco de laranja		77				102		5.1				-24.5

		Motores p/veículos		71				57		2.9				24.6

		Laminados planos		70				63		3.2				11.1

		Autopeças		66				73		3.7				-9.6

		Açúcar refinado		57				25		1.3				128.0

		Gasolina		55				19						189.5

		Papel e cartão para escrita		47				42		2.1				11.9

		Bombas e compressores		42				45		2.3				-6.7

		Pneumáticos		37				41		2.1				-9.8

		Polímeros de etileno		33				32		1.6				3.1

		Móveis		30				31		1.6				-3.2

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		241		12.1		63		3.2				282.5

		TOTAL		4,538		226.9		3,453		172.7				31.4

		(*) Variação acima de 1.000%

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Dias		Exportação						Importação

		Período		úteis		Valor		Média				Valor		Média

		1990		22		2,280		103.6				1,678		76.3

		1991		22		2,929		133.1				1,622		73.7

		1992		22		2,569		116.8				1,651		75.0

		1993		20		2,813		140.7				1,798		89.9

		1994		21		2,747		130.8				1,769		84.2

		1995		22		2,980		135.5				3,284		149.3

		1996		22		3,473		157.9				3,440		156.4

		1997		22		3,685		167.5				2,512		114.2

		1998		21		3,917		186.5				4,648		221.3

		1999		20		2,949		147.5				3,655		182.8

		2000		21		3,453		164.4				3,569		170.0

		2001		22		4,538		206.3				5,017		228.0

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

						Janeiro						Var. %

						2001		2000		Média		2001/00		p/Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1110		1,295		969		46.1		33.6		0.0

		. Alemanha		339		414		312		14.9		32.7		0.0

		. Itália		164		211		165		7.9		27.9		0.0

		. França		148		171		123		5.9		39.0		0.0

		. Reino Unido		118		105		79		3.8		32.9		0.0

		. Espanha		84		97		83		4.0		16.9		0.0

		. Suécia				0						0.0

		. Bélgica-Luxemburgo				0				0.0		0.0		0.0

		. Países Baixos				0				0.0		0.0		0.0

		ALADI		932		988		730		34.8		35.3		0.0

		- MERCOSUL				693		500		23.8		38.6		0.0

		. Argentina		551		619		428		20.4		44.6		0.0

		. Uruguai		50		51		50		2.4		2.0		0.0

		. Paraguai		27		23		22		1.0		4.5		0.0

		- DEMAIS DA ALADI				295		230		11.0		28.3		0.0

		. México		80		66		51		2.4		29.4		0.0

		. Chile		75		64		65		3.1		-1.5

		. Venezuela		89		61		85		4.0		-28.2		0.0

		. Colômbia		21		49		10				390.0		0.0

		EUA (*)		1129		1,141		909		43.3		25.5		0.0

		ÁSIA		854		840		525		25.0		60.0		0.0

		- GRUPO DOS 5								0.0		0.0		0.0

		. Japão		273		304		196		9.3		55.1		0.0

		. Coréia do Sul		150		141		74		3.5		90.5		0.0

		. Indonésia								0.0		0.0		0.0

		. Tailândia								0.0		0.0		0.0

		- DEMAIS DA ÁSIA								0.0		0.0		0.0

		. China		119		92		70		3.3		31.4		0.0

		. Taiwan (Formosa)		82		74		57		2.7		29.8		0.0

		. Índia		54		54		17		0.8		217.6		0.0

		. Hong Kong								0.0		0.0		0.0

		. Malásia				39		30				30.0

		. Cingapura		51		33		20		1.0		65.0		0.0

		EUROPA ORIENTAL				94		76		3.6		23.7		0.0

		. Rússia				48		41		2.0		17.1		0.0

		. Letônia				22		0				-

		ÁFRICA				197		162		7.7		21.6		0.0

		. Argélia				77		83		4.0		-7.2		0.0

		. Nigéria				79		48		2.3		64.6		0.0

		. África do Sul				25		13				92.3

		ORIENTE MÉDIO				237		38		1.8		523.7		0.0

		. Arábia Saudita				172		18		0.9		855.6		0.0

		. Israel				31		19		0.9		63.2

		. Emirados Árabes Unidos				21		0				*

		DEMAIS				225		160		21		40.6		0

		TOTAL				5,017		3,569		170.0		40.6		0.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Janeiro										Variação 2001/00								Outubro						Var.%

										Média				Absoluta		Part. %		Relativa				2000		Média				Nov/out-2000		Média

				2001				2000								s/Var. abs.

		Bens de Capital		1,351		64.3		876		43.8				475		32.8		54.2				1,204		60.2				12.2		6.9

		Matérias-Primas e Intermediários		2,450		116.7		1,918		95.9				532		36.7		27.7				2,622		131.1				-6.6		-11.0

		. Naftas		133				120						13		0.9		10.8				177						-24.9

		Bens de Consumo		607		28.9		472		23.6				135		9.3		28.6				661		33.1				-8.2		-12.5

		. Não-duráveis		294		14.0		294		14.7				0		0.0		0.0				345		17.3				-14.8		-18.8

		. Duráveis		313		14.9		178		8.9				135		9.3		75.8				316		15.8				-0.9		-5.7

		IMPORTAÇÃO EXCETO COMBUSTÍVEIS		4,408		210		3,266		163				1,142		78.9		35.0				4,487		224				-1.8		9

		Combustíveis e Lubrificantes		609		29.0		303		15.2				306		21.1		101.0				674		33.7				-9.6		-13.9

		. Petróleo		295		14.0		142		7.1				153		10.6		107.7				246		12.3				19.9		14.2

		. Demais		314		15.0		161		8.1				153		10.6		95.0				428		21.4				-26.6		-30.1

		Total		5,017		239		3,569		178.5				1,448		100.0		40.6				5,161		258.1				-2.8		-7.4

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		1,351		876		54.2		26.9		24.5

		Maquinaria industrial		394		286		37.8		7.9		8.0

		Máqs. e apars. escritório/científico		241		162		48.8		4.8		4.5

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		158		94		68.1		3.1		2.6

		Acessórios de maquinaria industrial		88		73		20.5		1.8		2.0

		Equipamento móvel de transporte		76		58		31.0		1.5		1.6

		Demais		394		203		94.1		7.9		5.7

		Matérias-primas e intermediários		2,450		1,918		27.7		48.8		53.7

		Produtos químicos e farmacêuticos		687		532		29.1		13.7		14.9

		Produtos intermediários - partes/peças		450		313		43.8		9.0		8.8

		Produtos minerais		422		340		24.1		8.4		9.5

		. Naftas		133		120		10.8		2.7		3.4

		Acessórios de equip. de transporte		352		253		39.1		7.0		7.1

		Produtos agropecuários não alimentícios		189		172		9.9		3.8		4.8

		Produtos alimentícios primários		159		111		43.2		3.2		3.1

		Demais		191		197		-3.0		3.8		5.5

		Bens de consumo		607		472		28.6		12.1		13.2

		- Bens não-duráveis		294		294		0.0		5.9		8.2

		Produtos alimentícios		107		119		-10.1		2.1		3.3

		Produtos farmacêuticos		90		85		5.9		1.8		2.4

		Produtos de toucador		16		18		-11.1		0.3		0.5

		Bebidas e tabaco		16		7		128.6		0.3		0.2

		Vestuário e outras confecções têxteis		12		9		33.3		0.2		0.3

		Demais		53		56		-5.4		1.1		1.6

		- Bens duráveis		313		178		75.8		6.2		5.0

		Veículos automóveis de passageiros		126		31		306.5		2.5		0.9

		Objetos de adorno e de uso pessoal		61		45		35.6		1.2		1.3

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		45		34		32.4		0.9		1.0

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		43		36		19.4		0.9		1.0

		Móveis e outros equipamentos de casa		15		12		25.0		0.3		0.3

		Demais		23		20		15.0		0.5		0.6

		Combustíveis e lubrificantes		609		303		101.0		12.1		8.5

		Petróleo		295		142		107.7		5.9		4.0

		Demais		314		161		95.0		6.3		4.5

		Total		5,017		3,569		40.6		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.






